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J^AÍ^L AMENTO 

As Camaras foram pro- 
rogadas por mais dois mezes 
a fim de que (i*esta sessão 
legislativa seja discutido o 
Codigo Admiiiistrativo e se 
sanccione o orçamento do 
Estado. Pois reabriram-se 
as Camaras ha dez dias e 
ainda só ha dois se vae vo- 
tando, titulo a titulo e muito 
pela rama, ao que nos cons- 
ta, o Codigo do sr. Jacintho 
Nunes. 

Não queremos pôr em rel- 
levo o effeito desastroso que 
deve produzir cm estranhos 
a ronceirice com que, nestes 
tempos de velocidade, o Con- 
greso nacional se estrea pa- 
ra decidir os mais urgentes 
assumptos da administração 
publica. Mas mais uma vez 
se nos offerece considerar 
que o Parlamentarismo tar- 
de ou nunca - perderá entre 
nós aquelle feitio empollado 
e balofo que tudo promette 
e quasi nada dá, trouxa-de- 
ovos ou filhós herdada das 
cavaqueiras dos conventos e 
que entrando nas instituições 
se transformou em um ou- 
teiro nacional onde os chefes 
dão o mote, que cs outros 
glosam. 

O Parlamento portuguez é 
ainda como de antes uma es- 
pecie de cão-de-guarda do 
governo. E como tal desem- 
penha menos mal o seu pa- 
pel. Quasi sempre obediente, 
quasi sempre á porta da rua 
a ladrar para fóra e a dizer: 
f<Eu cá estou». Quasi sem- 
pre, porque se o dono ralha 
ou deixa de dar o bolo, ros- 
na e mostra os dentes ou in- 
veste com elle e deita-o fó- 
ra. Assim tem sido por nos- 
so grande mal; mas não de- 
ve continuar a ser. 

Talvez porque a alguém 
convenha vae-se prolongan- 
do a dictadura do poder cen- 
tral. 

O incidente occorrido ha 
dias mostra que tal poder 
não está disposto a consentir 
restricções. E1 hoje, como o 
fora na monarchia, o polvo 
que suga em seu proveito as 
forças e as liberdades regio- 
naes. Porque ao povo da 
capital agrada este estado de 
coisas ha de a gente da pro- 
víncia submetter-se e espe- 
rar? Digam os republicanos 
sinceros se é licito permitir 
que n'um regimen de liber- 
dades publicas seja ainda o 
governo central, de accordo 
com as camarilhas do Con- 
gresso, quem tudo mande, 
quem tudo absorva, quem 
tudo queira avsssallar, por 
politica mesquinha, em de- 
trimento da maioria da po- 
pulação portugueza e atrai- 
çoando as bases libertadoras 
em que a Republica deve 
assentar. 

Não pugnamos por este ou 
por aquelle projecto de Co- 
digo Administrativo. Sabe- 

mos que o que se apresen- 
tou á discussão tal como es- 
tá esboçado, sob a sua appa- 
rencia descentralisadora,cria 
embaraços á administração. 
Mas o Parlamento pode mo- 
difical-o, refundil-o, substituí- 
lo até, daodo-lhe um feitio 
mais pratico, uma mais con- 
veniente adaptação ao estado 
para que tende a sociedade 
portugueza. O que não pô- 
de, o que não deve fazer é 
tratar de outras coisas visto 
que só para isso, e para a 
discussão do orçamento, pro- 
rogado foi. 

Os deputados e senadores 
são funccionarios da Nação; 
teem de executar a tarefa 
que lhes foi indicada. Execu- 
tem-na sem palavriados es- 
tereis nem divagações con- 
traproducentes; exe:utem-na 
trabalhando a sério pois não 
farão mais do que cumprir 
as suas obrigações. 

Como pôde a nação ter 
confiança em homens que 
desleixam o seu mandato? 
Como pôde a nação crer no 
civismo de indivíduos que fa- 
zem da politica partidária 
modo-de-vida e reducto de 
ambições? 

DVqui a alguns dias, ve- 
rão os senhores, como um 
grande numero de deputa- 
dos e senadores abandonam 
as suas cadeiras do Congres- 
so nacional para occuparem 
as de um Congresso parti- 
dário. E1 uma prova de que 
não mudaram tanto quanto 
se devia esperar os velhos 
processos políticos, E em- 
quanto em Braga se discuti- 
rem os differentes artigos da 
Lei orgânica de um partido 
no Parlamento ficcrão em 
suspenso as medidas que á 
patria respeitam. 

Falíamos de um modo ge- 
ral, sem nenhum intuito de 
m;lindrar seja quem fôr.Ha 
entre os Congressistas por- 
tuguezes quem saiba cumprir 
o seu mandato. Pessoalmen- 
te são todos de boas inten- 
ções mas ao congregarem-se 
em grupos esquecem por ve- 
zes o que devem fazer por- 
que se deixam dominar pe- 
los interesses cspeciaes das 
collectividades a que perten- 
cem. As nossas observações 
não envolvem pois um ata- 
que ás instituições parlamen- 
tares que são, pela constitui- 
ção. as bases da Republica. 
Mostram simplesmente, e 
mais uma vez, que os paes 
da patria ainda não são 
aquelles Catões austheros que 
ao principio prometteram 
ser. 

A prorogaçao das Cama- 
ras, não correspondendo ao 
fim para que foi decretada, 
é mais uma mentira consti- 
tucional. Não se fez a Repu- 
blica para que se continue 
mentindo ao povo. Não se 
fez a Republica para que 

Lisboa absorva o esforço e as 
riquezas regionaes. Em me- 
nos de um anno já a Consti- 
tuição foi rasgada noart.085, 
por causa do palavriado e das 
conveniências de partidos. 
Já que se não pôde remen- 
dar agora esse rasgão que 
se não cubra com teias de 
aranha o buraco aberto. E' 
anli-hygienico. E' sujo. Ou o 
Parlamento funcciona como 
deve ser ou é melhor fecha- 
lo, e guardar para a próxi- 
ma sessão o que n^sta se 
não quer fazer. Melhor e 
mais barato. 

J. da R. 

Doenças 

das finlias 

Lembramos aos srs, viti- 
cultores e a todos os lavra- 
dores em geral que o tem- 
po está correndo de molde 
a provocar o apparecimento 
das doenças das vinhas, co- 
mo o mildio, o oidio, etc., 
e por esse motivo não de- 
vem deixar de se preparar 
para dar combate a estas 
doenças, se não quizerem 
vêr as suas colheitas com- 
premettidas desde o princi- 
pio. 

Como sabem, o mildio po- 
de ser combatido preventi- 
vamente pela applicação da 
calda bordeleza, que se pre- 
para com o Sulfato de co- 
bre. Temos sulfato de cobre 
do melhor fabrico, com 99 
0/0 de pureza garantida, em 
multo boas condições de pre- 
ço, e por isso pedimos a to- 
dos que precisem d^ste ar- 
tigo que não comprem sem 
nos consultarem primeiro. 

Para o tratamento do oi- 
dio temos os melhores enxo- 
fres, aconselhando especial- 
mente o enxofre da marca 
registada MARIALVA, que 
c o melhor que ha, sendo 
muito fino, muito efficaz, de 
acção bastante rapida c 
pròmpta e relativamente ba- 
rato. 

Também temos pulverisa- 
dores das melhores marcas, 
como Gobet, Vermorel,^etc., 
assim como torpilhas para a 
applicação do enxofre, de di- 
versos modelos e fabrican- 
tes e em preços multo van- 
tajosos. 

Para enlatagens de videi- 
ras temos Raphia de primei- 
ra qualidade. 

Todos os viticultores de- 
vem estar prevenidos com 
estes artigos para o que der 
e vier, e muito principalmen- 
te parque é preciso não es- 
perar que as doenças se ma- 
nifestem para as combater, 
mas antes devem ser trata- 
das preventivamente. 

Approveitannos a occasião 
para lembrar aos viticulto- 
res que são muitas as cartas 
que temos recebido todos os 
annos, de distinctos viticul- 

tores, dizendo-nos que as vi- 
nhas que teem sido adubadas 
com bons adubos e em par- 
ticular, aquellas que teem si- 
do adubadas com formulas 
em que entra a KAINITE, 
que é um bom adubo potás- 
sico, teem sido muito menos 
atacadas que todas as outras 
que não levam es e excellen- 
te adubo, pelas doenças do 
costume: mildio e oidio.Lem- 
bramos também o Insectici- 
da 2004 A. C. para o pul- 
gão. Temos todos estes ar- 
tigos e muitos outros do mes- 
mo ramo por preços vanta- 
josos. 

O. llciold CV. 
Proprietários da marca 

registada para adubos 
«Trevo de 4 Folhas» 

LUboa, Porto, Pampilho- 
sa e Regoa. 

Pedimos aos nossos esti- 
máveis freguezes o favor de 
dirigirem as suas encommcn- 
das e demais correspondên- 
cia á sucursal da nossa casa 
eir cuja area tiverem as suas 
propriedades. 

— — 

Trcincnila calas- 

Irophc mar! lima 

O naufraslo 
do «Titânio: 

Como elle se deu—Momentos 
dTorrive! pavor—As victimas 

Pelos telegrammas destes 
últimos dias já teem conhe- 
cimento os nossos leitores do 
naufrágio do transatlântico 
«Titanic», occorrido, na noi- 
te do passado domingo, ao 
sul da Terra Nova, e que 
constituiu, pelo numero de 
victimas e perda considerável 
de valores que causou, a ma- 
ior catastrophe marítima dos 
tempos modernos. 

O «Titanic» pertencia á im- 
portante companhia ingleza 
de navegação White Star 
Line, sendo o maior transa- 
tlântico que até agora havia 
sido lançado á agua. 

Era de 46:000 toneladas 
e podia comportar 3:ooo pas- 
sageiros havendo a bordo de 
esta verdadeira cidade flu- 
ctuante tudo quanto pôde 
imaginar-se de conforto e 
luxo, tendo-se adoptado no 
esplendido barco todas as 
mais modernas applicações 
da sciencia ás construcções 
nauticas. 

Era um deslumbramente a 
magnificência de todas as de- 
pendências, entre as quaes 
se contavam luxuosíssimas 
salas de baile, dc fumo, de 
jantar e até uma vasta pisci- 
na para banhos e um parque 
para jogos sportivos. 

O «Titanic» S3hiu,na quar- 
ta feira da semana passada, 
de Southampton, Inglaterra, 
para a America, levando a 
bordo uns 2:400 passageiros 
alem de oitocentos c tantos 

homens de tripulação. 
Era a sua primeira viagem 

e foi também a ultima. 
Eram quasi 11 horas da 

noite de domingo quando o 
«Titanic» ao passar á vista 
do Cape-Race (ao sul da 
Terra Nova) abalroou com 
um enormíssimo iceberg 
(bloco fluctuante de gelo) que 
deve ter sido arrastado pela 
corrente fria que desce do 
polo, por entre a Groenlân- 
dia e a terra de Baffin,ao lon- 
go da costa do Labrador, 
vindo encontrar-se ao sul da 
Terra Nova com a corrente 
quente denominda «Gulf 
Stream» succedendo que 
n^esta epocha a corrente fria 
da cosia do Labrador, aliás 
quasi nulla durante o verão, 
traz uma grande velocidade. 

O commandantc do «Ti- 
tanic».foi avisado no sabba- 
do, pelo commandante do 
«Touralne» da existência dos 
icebergs, aviso que agrade- 
ceu, mas que, no emtanto, 
não evitou a tremenda ca- 
tastrophe. 

Com a violência do cho- 
que abriu-se um largo rom- 
bo no ca^co do «Titanic», 
entrando para dentro d,elle 
a agua com extraordinário 
ímpeto, innundando inclusivé 
os compartimentos estan- 
ques. 

Os passageiros que a essa 
hora dormiam tranquilla- 
mente, foram, com o vio- 
lento embate atirados abaixo 
dos beliches, estabelecendo- 
se entre elles um pavor in- 
descriptivel. 

Appareceram, na sua ma- 
ior parte, semi-nús nos cor- 
redores, escadas e coberta 
do paquete, gritando, implo- 
rando que os salvassem, ven- 
do-se mulheres e creanças 
cruzando-se d'um lado para 
o outro nMma afflição horrí- 
vel, para socegar a qual 
não havia conselhos nem 
ameaças possíveis da parte 
dos oilrciaes de bordo, que, 
em meio d'aquella confusão, 
d'aquelle horror se mantive- 
ram serenos, dando as or- 
dens que as circumstancias 
do momento exigiam. 

O commandante, sem per- 
der o sangue frio, tratou, 
sem demora, de fazer em- 
barcar nos escaleres a> mu- 
lheres e as creanças, muitas 
das qoaes perderam os sen- 
tidos, tendo-se manifestado 
também casos de loucura sú- 
bita. E a todas as desventu- 
ras juntava-se ainda um frio 
glacial,entorpecendo os mem- 
bros quasi nús dos infelizes, 
que, na sua maior parte,do- 
minados pelo susto, não con- 
seguiram vestir-se embora 
summarlamente. 

O salvamento de um gran- 
de numero de passageiros 
tornou-se, todavia, impossí- 
vel pela falta de escaleres. A 
agitação do mar produzida 
pelo «Titanic» ao submer- 
gir-se—instante esse em que 
as caldeiras explodiram—fez 
voltar os escaleres que trans- 

portavam náufragos e que 
não haviam lido tempo de se 
afastar o bastante para evi- 
tarem o formidável embate 
da agua revolta. 

Toda a tripulação do «Ti- 
tanic» pereceu na tremenda 
catastrophe, conservanda-se 
todos os homens no seu pos- 
to e sendo arrastados com o 
paquete para o fundo do 
mar. 

As ultimas noticias que os 
jornaes de Paris trazem so- 
bre o naufrágio dizem que o 
numero das victimas foi de 
1:533. 

Quando a bordo do «Ti- 
tanic» se viu o perigo que 
este corria, radiographou-se 
para os navios que passavam 
ao largo assim como para 
Cape Race e Nova-York, de 
onde partiram alguns vapo- 
res com soccorros. 

O paquete «Carpathía», 
que passava ao largo foi o 
primeiro que chegou próxi- 
mo do «Titanic», recolhendo 
oitocentos e tantos passagei- 
ros, na maior parte mulhe- 
res e creanças, conduzindo- 
as para Nova-York. 

Os prcjnizos cansados 
pelo uaufcaglo—Mi- 
lhões para o fundo 

do mar 

O «Titanic» transportara 
alem de muitas toneladas de 
chá e de clncoenta mil dc 
cautchu, um milhar de libras 
sterlinas em diamantes, 120 
mi' libras em pérolas e al- 
guns milhões em moeda, não 
fatiando das bagagens dos 
passageiros. Só os valores 
pertencentes a estes são cal- 
culados em perto Je seis mil 
contos dc reis. 

Uma passageira america- 
na levava um cofre com Jóias 
no valor de cêrca de oito- 
centos contos. 

A fortuna dos milllonarios 
que viajavam no «Titanic» é 
calculada em oitocentos mil 
contos. 

O «Titanic» custou dois 
milhões e 667 mil libras, es- 
tava seguro em um milhão e 
iii mil libras no Lloid, a 
celebre companhia organisa- 
da em 1S71 e cujo nome é 
o do antigo proprietário de 
um café onde se reuniam no 
século XVII as pessoas inte- 
ressadas na navegação. 

O Llold, que é uma das 
victimas do nau/ragio, sus- 
tenta estações semaforicas 
em toda a costa da Inglater- 
ra e tem cerca dc i:5oo 
agencias espalhadas pelo 
mundo. E' o centro de to- 
das as operações que se fa- 
zem sobre seguros de na- 
vios. 

Varias notas 

O local onde se deu a ca- 
tastrophe do «Titanic», no 
Cape Race, é denominado o 
«cemitério do occeano», 

O bloco de gelo que foi 
de encontro ao paquete era 
aeucado como a proa d'um 

t 
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tiavio e corlante como um 
gume de aço. 

Salvara m-se um Rotíchlld 
e um director dauStar Line», 
que ía a bordo do «Titânio». 

—Nos restaurante* debor- 
do ndhavam-se empregados 
sessenta francvícs, t^uc mor- 
reram. 

—Todas as nações teem 
apresentado ao governo in- 
glez as Suas condolências pe- 
la terrível catastrophe. 

—As agencias da «White 
Star Line» a que pertencia o 
paquete naufraaado, occulta- 
ratn até o ultimo momento 
a verdade sobre o sinistro, 
recusandc-se a própria com- 
panhia, em Londres, a pu- 
blicar o relatório do com- 
mandante do «Titânio» trans- 
mittido por telegraphia sem 
fios. 

—O «Titanic» afundou- 
se ás 2 horas e vinte minu- 
tos da madrugada de segun- 
da feira. 

Ao romper o dia vlu-se o 
mar juncado de cadáveres. 

—A bordo do «Carpa- 
thía», entre os náufragos que 
elle recolheu, contavam-se 
onze mulheres e dois homens 
que enlouqueceram, sendo 
doloroso o espectáculo que 
esses infelizes offereciam. 

Mais poi-mcnores 

Na catastrophe afogaram- 
se os seguintes millionarios, 
que, segundo o «Standart», 
possuíam estes milhões: J.J. 
Astor, 730 milhões de fran- 
cos; B. Guggenhelm, 5oo mi- 
lhões; F. Strauss, 25o mi- 
lhões; G. Widner, 25o mi- 
lhões; W. Rocbling, taS, ou 
seja um blllião c oitocentos e 
Setenta e cinco milhões, re- 
partido por cinco pessoas. 

Um dos acidentes mais 
dramáticos do nanfragio foi 
a desappariçao quasl comple- 
ta, da rica família Allison, 
composta de oito pessoas. 

Assignala-se tamhema lan- 
cinante odisseia efuma famí- 
lia de onze pessoas, pac,mãe 
e nove filhos, que iam de S. 
Petersburgo para os Esta- 
dos-Unidos' 

Morreram todos. 
Um facto domina todos os 

pormenores trágicos da ca- 
tastrophe: porque é que o 
vapor só tinha a bordo os 
escaleres em que se salva- 
ram as oitocentas pessoas? 
Durante as quatro horas da 
sua lenta submersão havia 
tempo para se salvarem mais 
de duas mil. 

Canalejas, presidente do 
conselho de ministros de 
Hespanha, tinha a bordo dois 
sobrinhos, cuja sorte se igno- 
ra. 

Entre as pessoas salvas, 
de nomes mais ou menos co- 
nhecidos, ha 79 homens,238 
mulheres e tô creanças. 

Entre os õqo sobreviven- 
tes, de nomes desconhecidos, 
cem são de marinheiros.Res- 
tam 440 passageiros, a ma- 
ior parte dos quaes são mu- 
lheres e creanças. 

O capitã» do vapor «Ul- 
tonia», chegado a Nova- 
York. disse que, passando 
pelo Jogar da catastrophe vi- 
ra numerosos barcos de pes- 
ca. Acha possível que a bor- 
do d'elles fossem recolhidos 
muitos passageiros. 

No «Titanic» havia mui- 
tos conzinheiros francezes, 
para serviço de bordo. 

Parece que a quantidade 
de borracha que o vapor le- 
vava era de cèrca de 28:000 
kilos. 

O «Daily Telegraph» abriu 
unr.a subscripção para soc- 
correr as mulheres e famílias 
dos marinheiros. 

Muitas damas da alta so- 
ciedade novayorkina forma- 
ram uma commissão para 

Soccorref os sobreviventes 
de terdeita classe do «Titâ- 
nio. 

O lor.i~trt.tyor de Londres 
fez um appello á população 
londrina, a favor dos náu- 
fragos necessitados. 

Ima fabrica de 

moeda falsa 

.4p i-ehensno Impoi-tan- 
te—Cinco capturas 

No dia i5 do corrente, o 
inspector de policia do Por- 
to, sr. dr. Romulo de Oli- 
veira, teve conhecimento,pe- 
lo proprietário do kiosque da 
praça da Liberdade, que em 
circulação andava grande nu- 
mero de moedas de nikel de 
100 reis, as quaes eram pas- 
sadas por duas raparigas 
bem trajadas, que para as 
trocar faziam pequenas des- 
pezas comprando, de prefe- 
rencia, livros de mortalhas 
para cigarros. 

De posse da denuncia, o 
dr. Romulo, encarregou o 
agente Joaquim Vicente Lo- 
pes de proceder ás devidas 
investigações. Este apanhou 
as duas mulheres, começan- 
do então a seguil-as e obser- 
var como ellas faziam a ope- 
ração. O resto depois foi fa- 
cU, pois que a residência de 
aquellas era a mesma onde 
as moedas eram fabricadas. 

Assim, senhor de todo o 
segredo, deu conhecimento 
ao inspector dr. Romulo do 
resultado das Investigações, 
ordenando-ihe este um im- 
mediato assalto e busca á 
fabrica, o que esse mesmo 
agente, auxiliado por mais 5 
collegas seus, levou no dia 
19 a cabo. pelas 7 horas da 
manha. 

Assim, foi cercada a casa 
numero 23 da rua Traz da 
Sé, habitação e officina do 
ourives Antonio Corrêa da 
Gama, de 37 annos. viuvo 
que ali reside com seu pae 
Manoel Joaquim Corrêa da 
Gama, de yS annos, e seus 
irmãos Affonso Henriques 
Corrêa da Gama, de 18 an- 
nos, estudante; Maria Au- 
gusta, de 3o, e Adelina da 
Conceição, de 21 annos, os 
quaes foram todos presos e 
recolhidos ao Aljube, onde 
ficaram incommunicaveis. 

A busca passada deu em 
resultado a aprehensão de 3 
cunhos em aço, perfeitíssi- 
mos, para as moedas de 100 
reis; um outro em prepara- 
ção para moedas de 200 rs.; 
1 cunho para cortar; 55 cha- 
pas cortadas para a confec- 
ção das moedas; 74 moedas 
concluídas, barras de chapa 
própria para aquellas, algu- 
mas ferramentas, grande 
porção de livros de papel de 
fumar e uma moeda de Soo 
reis falsa, o que tudo foi le- 
vado para o commissàrio ge- 
ral da policia e levantado o 
competente auto. 

De tarde, a policia voltou 
á casa citada c aprehendeu 
um grande balance em fer- 
ro, onde eram cunhadas as 
moedas. 

Os presos foram já sujei- 
tos a um ligeiro interrogató- 
rio, guardando, porém, a 
policia sigilio sobre as suas 
declarações. Apczar dMsso, 
consta-nos que Antonio Cor- 
rêa da Gama eseu pae con- 
fessaram o delicto, parecen- 
do que a falsificação data de 
ha cêrca dc dois annos a es- 
ta parte. 

As moedas aprehendidas 
são perfeitíssimas e o toque 
o mesmo que as boas, dif- 
ferençando-se d'estas apenas 
por ligeiras imperfeições na 
sarrilha, mas que se nota só 

depois de as examinar atten- 
tamentei 

O caso produziu na cidade 
grande impressão, visto ser 
extraordinário o numero de 
aquellas moedas que andam 
em circulação. 

Segundo ouvimos, os Ga- 
mas já ha annos estiveram 
presos também pelo fabrico 
de moeda falsa, mas parece 
que d^essa vez se sahiram 
bem da empreza, pois não 
se lhes poude, como agora, 
provar o crime. 

afiXESMEIS 

Circuito do Minho 

Foi extraordinário e de 
effeito deslumbrante, o cir- 
cuito do Minho realisado no 
ultimo domingo, promovido 
pelo nosso presado collega 
«Jornal de Noticias». 

No numero dos corredo- 
res de automóveis figurou o 
nosso querlio amigo, sr. 
João Candido d,Almeida, 
que, devido á perícia com 
que se houve no decorrer 
do grande trajecto, conse- 
guiu obter o primeiro pre- 
mio—«Cidade do Porto», 
offerecido pela camara mu- 
nicipal do Porto e Taça 
«lornal de HVotlelas. 

Aquelle nosso amigo pos- 
sue um hcllo automóvel Mi- 
nerva »/s ^ 'ó H?., com o 
qual gastou 7 horas e 9 mi- 
nutos no percurso destinado 
aos corredores de automó- 
veis, o que constitue um 
grande triumpho. 

Fclicitamol-o sinceramen- 

   

O eclipse do sol 

Foi também aqu: observa- 
do com grande interesse, o 
eclipse Jo sol realisado no 
dia 17 do corrente. 

Eram 10 e meia horas, 
quando começou a notar-se 
o curioso phenomeno, ven- 
do-se, aqui e alem, muitas 
pessoas com vidros foscos 
na mão, olhando o sol. 

Quando o eclipse attingiu 
a sua maior phase, o dia es- 
cureceu muito e a mudança 
de temperatura fez-se sentir 
consideravelmente. 

O sol, porem, breve irra- 
diou dc luz todo o espaço e 
a alegria começou a reinar 
no espirito de todos. 

—M- 
Na Ponte da Barca, diz o 

nosso collega «O Povo da 
Barca», n^m campo, pro- 
priedade da ex."" sr.a D. 
Anna Vasques, andava a fa- 
zer-se uma lavrada. 

Quando o eclipse attingiu 
a maxima intensidade os tra- 
balhadores fugiram—uns gri- 
tando pelos filhos, outros di- 
zendo que se iam confessar 
porque se acabava o mundo. 

As lavadeiras do Vau tam- 
bém fugiram, igualmente ate- 
morisadas. 

Afinal todos voltaram aos 
seus trabalhos, deixando-nos 
uma nota alegre para juntar- 
mos á descripção que no fu- 
turo fizermos do eclipse do 
sol em 1912. 

Reparação de estradas 

Foi publicado um decreto 
que manda inscrever, na 
tabella d«s despezas extraor- 
dinárias do ministério do fo- 
mento, a verba de 5o contos 
de reis para reparação de 
estradas. 

Oxalá que alguém se lem- 
bre das estradas d^ste dis- 
tricto que, em geral, estão 
mioci intransitáveis. 

OS nossos asslgnaiitcs 
do Pará 

Aos nossos estimados as- 
slgnantes residentes no Pará 
que se dignaram satisfazer a 
importância da sua asslgna- 
tura, aqui deixamos consi- 
gnado o nosso sincero agra- 
decimento, rogando, áquelles 
que ainda o não fizeram, se 
dignem attender ao pedido 
que, para tal fim, lhes será 
feito pele sr. Antonio Alves 
Salgado. 

Egual agradecimento faze- 
mos ao sr. Arthur Baleixo, 
pelo zelo e boa vontade com 
que mandou proceder a tal 
cobrança. 

   
Enterrado vivo 

O caso que vamos rela- 
tar, succedeu ha dias na fre- 
guezia de Romarigães, do 
concelho de Paredes de Cou- 
ra. 

Dous rapazes de 10 annos 
de edade cada um, guarda- 
vam gado n^m campo. A 
distancia passava um présti- 
to fúnebre, que acompanha- 
va um cadaver á sepultura. 

Um dos rapazes teve esta 
iJcia, que manifestou; 

—Vamos-nos também en- 
terrar?! .. . 

E se bem o disse, melhor 
o fizeram. Mãos á obra.Mu- 
nidos de uma sacbola, come- 
çaram a abrir uma cova. 
Feita esta, « quando já com 
bastante profundidade, um 
perguntou; 

—Qual de nós deve ser 
enterrado? 

Ao que o outro respon- 
deu; 

— Devo ser eu. E sem 
mais preâmbulos desceu á 
cova, deitou-se e cobriu o 
rosto com o casaco. O que 
ficou em cima lançou sobre 
o companheiro toda a terra; 
mas como esta sobrasse, co- 
meçou de calcal-a com os 
pés. 

Uma velhota que estava a 
distancia, dando pela falta 
de um dos rapazes que ha 
bastante tempo via brincan- 
do, approxlmou-se e pergun- 
tou ao que ainda sacholava, 
o que era feito do compa- 
nheiro. 

Resposta; 
—Está ali enterrado!.. . 
A pobre velha, estupefa- 

cta com semelhante respos- 
ta, que foi acompanhada de 
uma estridente gargalhada, 
começou a gritar por soccor- 
ro, mas não sem deixar de, 
conforme pôde, retirara ter- 
ra que cobria o corpo do en- 
terrado vivo. E conseguiu 
encontral-o e retiral-o da co- 
va, com poucos signaes de 
vida, e que a custo recupe- 
rou. 

—— 
Fallcclmcntos 

Falleceu em Caminha o 
tio paterno do sr. José do 
Patrocínio Gomes Ribeiro, 
nosso presado collega do 
«Jornal Caminhense». 

Os nossos pesa mes. 

-w- 
Tambem falleceu em Fi- 

ães, freguezia d^ste conce- 
lho, a presada esposa do 
sr. Manoel Domingues, 
abastado proprietário dV 
quella freguezia e saudosa 
mãe dos nossos estimados 
conterrâneos e considerados 
commerçiantes da praça do 
Pará, srs. Manoel Maria Do- 
mingues e José Maria Do- 
mingues. 

O seu funeral, realisado 
no ultimo domingo, foi mui- 
to concorrido. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família enluctadi. 
  

Mn Is 91111 SC qsif! resol 
vc a comer do fruciu 

prohlfoido 

No dia 17 de abril casou- 
se civilmente na Conserva- 
tória do Registo Civil do 3.° 
bairro de Lisboa o rcv. José 
Pedro da Silva, ex-cura da 
freguezia de Casa' de LoP 
ros, concelho de Allijó, com 
D. Augusta Paes dos Santos 
Graça, viuva de João d'Ai- 
mê ida c Silva. 

A cerimonia religiosa e a 
benção ecclesiastica realisa- 
ram-se na egreja de Si João 
Evangelista da Associação 
Catholica,Apostholica, Evan- 
gellica, em Villa Nova de 
Gaya, sendo padrinho o sr. 
Silvano Alves Dôres, nego- 
ciante e D. Joanna Dias Ma- 
rão. Depois do olficio foram 
entoados dois hymnos por 
um coro numeroso. 
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—— 
Contra a toHSC 

RecommenJamos o JCa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saJo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmenta 
reconhecida a sua efficacie 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dkauro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

  
Baptlsados 

Na parochial de Prado, 
recebeu as aguas lustraes do 
baptismo, no ultimo domin- 
go, uma filhinha do sr. José 
Luiz Gonçalves, estimado 
commerciantc da praça do 
Pa rá. 

Serviram de padrinhos, 
seu soclo o sr. Secundino A. 
da Cunha e sua presada ir- 
mã a sr.a Julia da Cunha, os 
quaes deiam á neophita o 
nome de Maria do Carmo. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações c ami- 
sade do sr. Gonçalves, sen- 
do-lhes servido um magnifico 
copo (Pagua. 

Os nossos parabéns. 

-)•(- 
Na egreja matriz d^sta 

villa, baptisou-se também no 
mesmo dia, uma filhinha do 
sr. dr. Augusto Cesar Ribei- 
ro Lima, muito digno con- 
servador do registo predial 
d^sta comarca. 

Paranympharam o sr. Ama- 
deu Carlos José Ribeiro Li- 
ma, digno escrivão d'este 
juizo, ea menina Maria Emí- 
lia de Barros Durães, que 
lhe deram o nome de Maria 
Ludovina. 

As nossas felicitações. 

Trovoada* 

>íos dias de domingo e 
segunda feira últimos, paira- 
ram sobre esta vilia duas 
trovoadas que occasionaram 
alguma chuva e graniso, fe- 
lizmente sem grandes pre- 
juízos para a agricultura. 

Na Cabana, freguezia de 
RouÇas, caiu uma faisca nas 
proximidades da casa do sr. 
Manoel José Esteves, que 
também não causou prejuí- 
zos mas sim muito susto e 
em S. Faio, dizem-nos que 
outra faisca incendiou uma 
pequeíia casa. 

—— 
Escolas moveis 

Em virtude de ter termi- 
nado o praso estabelecido 
para o funedonamento da 
escola movei que se achava 
installada em Galvão de Bai- 
xo, freguezia d^sta villa, cu- 
jos resultados estão bem pa- 
tentes á vista de todos, se- 
guiram para Santarém, a il- 
lustrada professora d^quel- 
la escola, sr.a D. Florinda 
dWlmcida Ar jinho, acompa- 
nhada de seu presado pae, o 
sr. José Antonio Anjinho, 
deixando entre nós muitas 
saudades e sympathias. 

—- - - 

Caso sensacional 

Dizem-nos que na fregue- 
zia de Paderne, em logar 
populoso e muito conhecido, 
se está passando um caso 
verdadeiramente sensacional 
e que tem causado a admi- 
ração de todos os que, d^l- 
le, tem conhecimento. 

Nós, que temos pelos^ro- 
togouistas do drama a ma- 
ior consideração, não quere- 
mos acreditar em tal, mas, 
para não jurar falso, vamos 
colher informações seguras 
para elucidar os nossos lei- 
tores. 
 — 

Enxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui,. 

   

D. Manoel em fSernc 

Um telegrammade Berne, 
noticiando que o ex-monar- 
cha portuguez, D. Manoel de 
Bragança, permanecerá al- 
gum tempo n^quella cidade 
suissa. fáz notar que a sua 
chegada coincidiu com a de 
uma galantíssima actriz in- 
gleza que ali se demorará 
também. 

Eouçade porccllanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Ghavenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 
Recrutamento 

Pela Secretaria da Guer- 
ra foi determinado que aos 
mancebos recenseados aos 
17 annos sejam também pas- 
sadas as cédulas a que se re- 
fere o artigo 47 do Regula- 
mento do Recrutamento, cé- 
dulas que lhes servirão para 
o recenseamento aos 20 an- 
nos, depois de feito o res- 
rectivo averbamento. Para 
que conste. 
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Fa\ein aimos: 

Hoje--© sr. Aurelio d^raujo Azevedo. 
Quarta feira—a ex.™5 sr.a D. Deolinda Gomes Vianna. 

 '•yVifc®  

Partiram para o Porto, os srs. João Pires Teixeira e 
^Secundino Augusto da Cunha. 

— Também partiram para a mesma cidade, as ex.mas 

sr." D. Julieta Las Casas c D. Maria da Conceição Este- 
ves. 

—Foram a Monsáo, a fim de assistir ao circuito do Mi- 
nho, os srs. dr. Joaquim Gonçalves d^raujo, Jcronymo 
Monteiro, dr. Antonio Pereira de Sousa, Antonio de Bar- 
ros e Bento José Rodrigues. 

—Vimos hontem nvcsta villa os srs. «Manoel Simões 
Maia, Manoel Francisco da Ponte e Joaquim Bravo Perei- 
ra do Lago, estimáveis cavalheiros, de Monsão. 

Dr. lailz José Dias 

Noticiam os joenaes de 
Monsão que se acha grave- 
mente doente,, na sua casa 
da Touca, freguezia de Me- 
rufe, d^aquelle concelho, o 
sr. dr. Luiz José Dias, anti- 
go deputado e iilustradh prior 
de St." Catharina, em Lis- 
boa. 

Sentimos e fazemos votos 
pelas suas melhoras.. _ 

Parlamcnio 

Pertence ao nosso escla- 
recido collega «Folha de Vi- 
anna», o artigo que hoje, 
com o titulo que nos. serve 
de epigrafe, publicamos em 
primeiro logar e que é fir- 
mado pelo sr. J. da R. 

-   
Feira. 

Foi pouco concorrida a 
feira reaUsada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes; 

Milho branco 
«, amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Bat? ta 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

900 
900 

I)5ÓOO 
1^200 
1(5440 
Il52b0 

800 
65o 

8Q 
120 

Mensagem 

Afim de assignar uma 
mensagem que vae ser en- 
viada ao sr. arcebispo de 
Braga aconselhando-lhe re- 
signação para resistir ao des- 
terro que lhe foi imposto pe- 
lo governo, reuniu na Valli- 
nha, no dia 16 do corrente, 
o clero do arei prestado de 
Monsão e Melgaço. 

Vale mais tarde do que 
nunca. 

— — 
Despedida 

Florinda «TAlmeida Anji- 
nho e seu pae José Antonio 
Anjinho, despedem-se por 
esta forma de todas as pes- 
soas com quem tomaram re- 
lações, agradecendo summa- 
mente reconhecidos as im- 
mcrecldas provas de estima 
que se dignaram dispensar- 
Ihes c que jámais olvidarão. 
Offerccem o seu limitadíssi- 
mo préstimo em Santarém. 

Melgaço, 24 de abril de 
1012. 

Seceetario 
d^dministraipão 

Foi nomeado secretario 
interino da administração de 
este concelho, o amanuense, 
sr. Raphael Paulo Fernan- 
des. 
   

Desastre 

Sentimos o desgosto por 
que acaba de passar a nosso 
amigo,, sr. João Candido de 
Almeida, em virtude do de- 
sastre com automóvel ha dias 
occorrido na cidade do Por- 
to. 

Não seria a victima um 
tresloucado? Se o não era, 
foi d^ma imprudência inau- 
dita. 

—— 
Fales Intcrnaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco...... tgS reis 
Marco    240 « 
Coroa  202 « 
Pese ta  180 « 
Dollar   Xf5o5o « 
Esterlino  48 5/8 

Fm serviço 

Estiveram n'esta villa, os 
srs. João Pizarro e Barjona 
de Freitas, funccionarios te- 
legrapho-postaes, e Valério 
de Figueiredo, inspector de 
finanças. 

~^C4Cg^  

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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VAI.LA DARES—MONSÃO- 

Esta conhecida e conceitnada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fimeraes, para o 
que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

O exclusivo par» Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas ni-iias de mogno c pau sau- 

to, próprias para jazigos, desde i>0,'>000 reis a 
300-3000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets*. 

Para acquisição de qualquer urna ó necessa- y 

rio aviso com 24 horas de antecipação 

Treços convidativos 

s 

0 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no eslrangciro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VEIRA 

Rua da Picaria, OO 

PORTO 

FunJiçào de Fradellos 

PORTO 

Fabricação" de: 
RODAS PFf.TOF: 

Para quedas cTagua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/0. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d'agua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, n dusfriaes, e bydro- 
eléctricas. 

Hachlnlsmos para 
moagens, lagares d'a- 
zeltc e agricultura. 

Prensas manuaes c 
hydranllcas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Rancaes de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos os 
systcmas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, ctc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

Importação de: 
TFRBIFA DF 

RF.4CÇAO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a S50/o- 
Para instalações indus- 

triaes e bydro-eléctricas. 

Reguladores 
cisão. 

de pre- 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
de: Vi » —3 
—a 9,a —a,a e ia 
cavallos—effectlros. 

MOTORES: 

a gaz d'lll(iminação 
a petrolco 
a olco pesado ^ 
a gaz pobre. 

I.OCOHOFE1» 
13 MACHI A I» 

A VAPOR 

-MM MM% 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

c^m 0 SUIÍ 
Pulverisa-íores garantidos por 5-colheitas. 
Systemsi Vermoret   Spooo rs. 
«Gaillot   gfjooo rs. 
«Govet      .93000 r1. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o meu 
Suiphato de cobre de i.® qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SOBLTXBQSE EASf AU 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a..  2)55ciô rs. 
Outras dirás a   18000 » 

« « « « « « 23200 » 
Botinhas para cceanças a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos «- « » q^e ecam de maior pie. 
vendem-se a 400 rs., 
FAZENDAS PARA VERÍO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 33o, 

a 9^000 rs-. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de u. 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem, a 18200 e i35oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espec 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha 
diversas qualidades. 

Bií2i BEffiSífâiíO m U 

iitliifl iiFl 
23A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA» D13 FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systet; 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M g L B â Ç 0 

(lompanhiii de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONVMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

r.isnO v 

Seguros de vida—Seguros, terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:00ô|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. .    5:463Í3g 

« 1907  21:852374'* 
« 19 08  42:21 63180 
«19 0 9  89:204f554B 
<(1010. • ^ ^ 133:953^650 

Capltaes c rendas pagas até Sl-XIITOIO, 

31-256^013 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director ô ActuariO. FERNANDO-BREDERODE 

Sub Director; JOSÉ A. QUINTELL V 

Prestam-sc todas as infórmações verbal 
mente das IO horas da manhã ás 5, da 
tardo ua sede dá Companhia ou. por 

cscrlpto na volta do correio 

Sédo em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. teiegr.—LANO/CAN 
CODIGO TEIEGRAPUICO RIBEIRO 
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:;js Francisco M. da Cosia e Silva 

DA 

unum ssiíTUâ!. 
EM 

VAI-ÍJ^ÇA »» 
i Rua do Conselheiro Copes da «Uva 

N5este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos Os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''ABrÕZS »£ VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

qO R4 p 

mm DO Q 

E 

l«T-% oíQcioa eucarrega-sc dc todos os trabalhos tj- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
graaimas para lheatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias o juntas dc paro- 
ch!a, cie. 

linear rega-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 

?'ARTÕ£S DX LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

mm \'.. è-C, O' • , ® ^ ^ Hw® ? ft-Q ■ ■_- o » •SA '.A e , _í - 

n3SJimnsEiisigejL5EJL£EJi5eji£EiigGJiE, 

PBfliiFiil 
D 

JU 

:d 

!;n 

ri 

—DE— 

fi&® isn 

Fl ASfABSi EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constniem-§e gazometro? para produzir gaz ace- 
(jleno. 

O triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
pliciJade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Eccarrega-se da montagem de canalisações para 
flgua ou gaz em qualquer leira dc paiz e da compra 
de tubos de ferro 011 chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acoos- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais ditlicil que seja, tanto em melaes 
como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

[í PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Eargo do Arnado, 33 (instalação Provisória) 
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-a Emília CorrcA d1 Oliveira 
' 3 Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos g: 
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Pinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Gimvcsiírin e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Dca-la Deu 
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Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sei 
iencia. 
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COLCHOARIA 
-BE ■ As- 
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Joaquim pekofo IUltíí 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,4S OBRAS DE FERRO 
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OFFICIXAS: ái. Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

A REr&BLIGáNA 

compe- 
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^raça da Republica 

MELGAÇO 

N^sle novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Enlz 
fãosé Dias 

—*MONSÃO*— 
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N'este estabelecimento re- 
centemente moniado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem nVautra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre ..to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Rrcços os mais mó- 
dicos. 
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